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PRÓLOGO

Cidade de Aeterna, Latia, coração da Teocracia Neosiana

Ano do Juízo Final: 908

As portas de ébano da Basílica abriram-se perante Ignatius Grymm como o véu entre o mundo dos mortais e os salões celestiais de Araborth.

“Grande Mestre”. Um dos cavaleiros Eleitos de guarda saudou-o de forma palpitante.

O outro seguiu-se-lhe, mas o atraso foi notório. Mesmo para um novo recruta não havia desculpa, nem mesmo quando se é suposto ser o melhor dos melhores.

As botas de Ignatius fizeram-se ouvir e ecoaram pelo chão polido de mármore do narthex. Outros dois irmãos Eleitos saudaram, e de seguida abriram o portão de ferro forjado para a nave.

O Grande Mestre endireitou o seu sobretudo, ajustou a grande espada grande nas suas costas, e girou a rigidez à sua volta como um manto.

A aparência era importante. As impressões contavam. O facto de ter sido chamado, só por si, significava problemas. O facto de tantos membros da hierarquia tinham sido chamados à Basílica do Trajen luminário antes dele, significava que o templo estaria a enfrentar uma crise. Os clérigos iriam ao seu encontro para terem garantias. Afinal, os cavaleiros Eleitos que ele governava eram a primeira e última linha de defesa para a Cidade Sagrada de Aeterna, e certamente para toda a Teocracia Nousiana.

Mal passou o portão, este fechou-se atrás dele.

O excessivo aroma de incenso pairava pesadamente no ar. As cortinas das paredes estavam impregnadas com ele, e uma nuvem permanente de fumo estava pendurada por baixo do teto abobadado.

Uma colunada de pilares flautados percorria toda a extensão da nave. Mais estavam dispostos através do interior. Estavam dispostas alternadamente com estátuas dos luminários, alguns reconhecidos recentemente, outros perdidos na pré história antes de o Juízo Final ter despedaçado a civilização dos Anciães.

O chão de lajes brilhou como se estivesse coberto de gelo No centro estava um grande mosaico do Monas Nousiano em vermelho. O símbolo servia para representar a unidade e inter-relação da criação de Nous: Os elementos, o Sol, a Lua. O círculo acima da cruz do seu corpo era a expansão ilimitada da Criação, e o ponto no meio o ponto infinitésimo da origem.

Mesmo agora, depois de todos os seus anos de serviço, Ignatius viu o Monas como um boneco com um só olho e cornos na cabeça.

A basílica estava iluminada como se fosse dia, por globos incandescentes que desciam do tecto pendurados por correntes. Nunca se desgastavam nem era necessário substituí-los - um milagre deixado pelos Anciães.

Perante as escadas que levavam ao grande altar, toda a escola de Exempti de robe vermelho estava sentada num semicírculo de frente para a entrada. Era para dar a ideia de dois braços que se abraçavam. Geralmente, a única vez em que os princípes do Templo se juntavam era para os dias de banquete mais importantes, ou para eleger um novo Ipsissimus.

Mas Ipsissimus Teodoro III estava plenamente vivo, se não na sua melhor forma. O seu trono estava elevado atrás do altar, dando-lhe um lugar de destaque. A sua presença era ainda mais inesperada do que ver tantos Exempti. A sua divindade estava solitária pela natureza, e desde que foi eleito tinha crescido ainda mais. A ausência num Ipsissimus era de louvar. Isso gerou um místico, uma aura de um outro mundo que o fez perceber a ligação que faltava entre a humanidade e o “Todo-pai”, AIn. A sua presença num dia tão mundano era tão momentânea como o filho de AIn, o Próprio Lord Nous, tivesse flutuado de uma nuvem para visitar o mundo de Urddynoor que ele formou do zero.

Ignatius marchou com convicção até estar no âmbito do meio círculo dos Exempti. Como um homem militar, ele sempre viu a cor dos seus robes como uma previsão de sangue. Talvez fosse esse o objectivo: um presságio de sacrifício, um dar a vida pelos outros.

O branco puro do robe e capuz do Ipsissimus levou os olhos de Ignatius acima do altar, como era suposto ser. Sob a forma de contraste, radiava paz e pureza,   o pelo imaculado de um vitelo recém-nascido.

Os sobretudos brancos dos cavaleiros Eleitos que guardavam cada entrada, com os seus símbolos escarlates do Monas gravados no peito, pareciam combinar os dois: piedade e derrame de sangue: Nous e guerra.

À esquerda do Trono Ipsissimal estava o Guarda da Espada de Archon, Erlstein Faelor, o cavaleiro Eleito que servia há mais tempo, e chefe da Sociedade Saphra. A Ordem de Faelor estava confinada a guardar Sua Divindade contra os demónios anciãos que tinham ficado dormentes desde o Juízo Final, mas que ainda persistiam em sombras e memórias negativas. A barba cinzenta do Guarda estava entrançada numa corda grossa. Ele ainda estava erecto como um fuso, apesar da sua idade. O único sinal de que era mortal, eram o tremelico da artrite nas mãos, e a película leitosa de cataratas a se formarem nos seus olhos outrora perfurantes. A mítica Espada de Archon estava pendurada na bainha na sua cocha.

“Bem-vindo, Grande Mestre.” Disse Exemptus Cane. Dedos trémulos apertaram a bengala no seu colo.

Ignatius dobrou-se sobre um joelho e curvou a sua cabeça para a frente.

Vários dos outros Exempti reconheceram com um acenar de cabeça.

O Ipsissimus tossiu para um lenço de seda. Encolheu-o no seu punho, mas não suficientemente rápido. Estava salpicado com sangue.

Ignatius eriçou-se. Fragilidade num ipsissimus não devia ser notória, nem mesmo entre um grupo selecto. Ainda assim, abordou a sua desaprovação, com uma vontade implacável que tinha sido moldada ao longo de três décadas. Como Grande mestre, ele era as mãos e pés de Sua Divindade, absolutamente obediente, a sua vontade tão fortemente ligada com a do Ipsissimus, podiam tão bem ter sido só um. Ignatius tinha que fazer por isso. Que mero humano não o faria? Mas era uma questão de humildade para ele. Uma questão de serviço. E acima de tudo, era a vontade de Nous.

“Levanta-te, velho amigo”, disse o Ipsissimus, Ele ofegou entre palavras, e a sua voz soou de forma áspera.

Ignatius levantou-se. Ele resistiu a abanar a cabeça, mas viu alguns dos Exempti a fazer isso mesmo.

Um ipsissimus não tinha amigos, salvo Nous, menos que tudo, humildemente um cavaleiro-servente, mesmo que ele fosse Grande Mestre dos Eleitos.

“Põe-te ao lado do meu trono”, disse o Ipsissimus. “Vamos receber este mensageiro juntos”.

Uma centena de perguntas inundaram a mente de Ignatius. Um mensageiro de onde? De Sahul, o Império do Sul pagão? Teria o sangue do nariz manchado com sangue Imperador Hagalle no continente de Numosia lhe dado pausa para pensar na sua intransigência? Teria a península de Quinolia, a tão chamada amiga de Nousia, finalmente percebido que neutralidade não é a mesma coisa que aliança? Estariam os Quilonianos a pedir admissão na Teocracia? Porque nenhuma disputa interna não reuniria assim a hierarquia do Templo, e se tivesse havido um desastre no mar, se os Sahulianos tivessem enfrentado a frota do Templo, Ignatius saberia disso: o Admiral Djinoa nunca tería quebrado o protocolo e o evitado.

Ignatius genuflectiu quando chegou ao cimo das escadas, e de seguida ocupou a posição à direita do trono Ipsissimal. Trocou um aceno de respeito com Faelor no outro lado.

Exemptus Cane levantou a sua bengala, e o portão de ferro que conduz ao narthex abriu-se.
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